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AVI O \te embalou o no o berço 'I'd o progrt 
Toda e qualqu r or-, E' a nuvem branca, cheia ne a grad 

r spond nclapod s r ,de claridade que cercou o ca o mundo 
dirigida á rua d João no o primeiro dia na e- vel da noit . 

lnto n. 
renidade . de eu tempo co- ejamo 
berto de ri o e ventura , pejo do dil 

O;CREPUSCULO Quão magnifico é o quadro t"M- - , 
, I d I da nalureza diante do olh i 

A uz o crepu ' cu o co- d h , o ornem 
meça a de pertar- e a natu- A fI d t I or e per a- e a eg 
reza: o mar como que ahe . . I . . ao primeiro ampeJo, 
do melO das treva ,o campo d ' é .. d . Ia: o no so rI u, o ri o e 
da aguas, e as ave ｧｲ｡｣ｉ ｾ Ｍ no a mãe, quando compre-
a empre e empre fe tl- henc\emo a ua divinal bon-

va parecem virem do céo . d de , 
Que hora. cheia de delicia a EI a grinalda da aurora Oh. ' qdu40 Ih 

para a rnoCH.lade , ue e tran!'formam em quenlOll. e o 

O 01, como o ymbolo da ｾｲ｡ｮ､･＠ re plendore_ no la- lUZidiOS e ､ ｾ ｮ ｬ Ｌ＠ • 
intelligencia já completa-. Como VIVIa outr ora' como ･ｲｾ＠

. _ do do oriente, é o 01 que virginal aquelle tempo p" ado em men te culllvada, nao e o . . . d . 
. . vae urgir, ê o reI o Uni- que 8S florta ornaIDPntuam teo lar. 

tenta BlOda. eo ralO por . I t ver o que ClimlO la com o- que verdadeiramente era como uma 
entre a nuven crepu cuia · d' ;-da a ua mage la e. ao o dl.lOa primavera, como um ｰｯ･ｾ｡＠
res ｾ ｰｂｲ･ ｣･ ｭ＠ preparar um no o primeiro lampejo, coru cante' 
camlllho exten o, .va to para da inlelli ge nl'Ía, o no o of- Lembras·te, B bà, quando em 
a IHI!"--.age m do rei do h O fl- fe o-ar de e perança que Ago to. depoi que luz do 01 ｰｯｾﾷ＠

onte . mal e Ill(ii se animão, pro· to mostrava se crepu cular. brinca-
A e trella d'alva, precur 0- curando o e paço nece a- va no jardim que ao lado de tua 

ra do dia , e conde a ua fa - rio. ca 8 eXiste 1 
ce lumino a: é a imagem da Do ｣ｲ･ｰｵ ｾ ｣ｵｬｯ＠ vem a luz, E quando cantavas uma mod.

ｮ ｯｾｳ ｡＠ infallcia que ficou en - do oi-a claridade univer- 1111as sunes. bt'm como di perao 
V() 'VirlH na dobra do Clinlo ai, l' a im a natureza ｮｯ ｾ＠ Vtlrsos, pelo azul d epopt'la ｾ＠
ma! t' rno que tão uavemen- orrerece o quadro magnifico Quando eu contelllplava te ao 

-
-
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nr-te assim cantando e rindo como chllmmejantes, tu m'os apresenta- Entretanto é li vid,8
d

P
d
srlld 8 

m6r parte da humam li e P-
uma aurora que nlSce 1 res, ' d -, 

d
. d Bàbá mlllto pouca uraçao, 

Nlo sei se estàs lembrada, flOr QuaJl o sera esta tar e, 'Quando as vezes awda o 
E como erAo merencoreas IIquel. em que eu tenha de vêr o teu ero- individuo não tem gos do a 

las tr.rdes do mesmo Agosto, quan_ chet, o teu trabalho primitivo 11 felicidade do mundo terre .. 
do cantan a Natureza e a borbole- Sei tambem que já pass8stll o abc, tre, quando começa a di sti':l
ta sorvia o saboroso mel, das rosas e que já fazes umall escriptas bem guir O ｂ･ｾ＠ e o Mal e entIr 
odoriferas, doalyrios vi rginaes I caprichadasl a ｭ｡ｲ｡ｾｬｬｨ｡ Ｌｳ＠ qt ude nOd ,celr-

, ,. cam (muuavtlls o o u la ) 
Tu, IDnocente anJo, amda melmo Então, na tarde em que eu fOr a, e a indomita Parca 

. ' I " . el qu , 
possuidora de tuas sete rldeutes tua casa, a egre e pensatiVO, Irei com sua lança cortante e fi-
primaveras, brincavas correndo na vêr as magniflcencias de teu talen- nissi ma, da-lhe um golpe, 
calçada de tua casa e eu gostava to, que ha de ser robusto, e as bel- sem d6, sem compaixão, na 
tanto de ver-te, estrella do meu lezas de tua intelligenoia, que ha existencia que prill,cipia a flf)
I r ｾ［＠ ｾＧｩｮ｣｡ｮ､ｯＬ＠ principalm6n- de Ber bem ampla! rescer, que almeJ a o pro

OI) andorinha entrava no E como hei de ficar contente, gresso e o amor ás leltra ! 
Itcio!o nI ho_ flOr, e bem oontente I ,Ao lembrar-"!le d'e ｟ｾ･＠ i-

n! tro fatal da VIda, nao me 
Bábá, nilo sabes quanta - ' pode pa S8 r desa percebida a 
davam 08' teus folgue . ' orle do indito. o Carlo 
lbes nilo quantos en· Sim, Bábá, és bem talentosa e Frey leben' intelliaente bra-, b 

1Vam os teus sorrisos. intelligente, o teu crochel el\tà bem zileiro e amigo ｾｩｬｬ｣･ｲｯＬ＠ que 
ostava muito de ouvirte feito e a tua escripta está capricho· p e r eceu tambem, quando 

､ｾ＠ ver o teo olhar rasgado sa, par,!, eLLe a uLda era um 

" de fitar as tuas sobran· E como fiCOU ella alegre ao ver sonna, qul1andO ndo ｣ｲ｡ｨｮｾｯ＠
. , . começava- 1e a aI' er. c elO 

areClam-me a luz d uma ｭｾ＠ dizer aquellas palavras I Logo de enthu ia mo, de pura ma-
. deitou sobre a mesa os seus traba· gnificencia, O facho santo, u-

I bente, trajavas um ves·lhos colleglaes e cantando e rindo blim e da lllLktl'l:l cção ! 
nco e com elle ficavas como um passaro que võa, fOI.brin- Fatal destino, a que a hu-

o fi como uma ideal rainha I caro humanidade se tem ele cur-
J .adoro-te tanto, tanto co. A tarde era voluptuoaa, a lua var, humildemente, para r e

... 0 1''' ｵｾｮｩｮ｡＠ abelha adora o su mostrava Eua dOCA luz e o vento ceber O golpe eu profunrlo, 
culentu mel passava c'uma frialdade bem cor. que de faz-no a C

I 
rença, o 

, amor, a esperança 
Tua milmil, ouvi dizer q'rida, cha- tante tA' d I é , . . VI a mmana como a 

ma·te Poesia. As ｦｬｲ･ｾ＠ exhalavam seus deI CIO- flor: tem bellezas ma t . 
.. f B'bá' ' h'l ' s am E para ml'n candlda creança, ti 50S per umes e a e na mIO a ma bem ｴｦｾｭ＠ ･ｾｰｩｮｨｯ＠ : é como o 

luz da minha vida e as maravilhas a estrella mais flamejante ae toda Oceano: tem perolas, tem ri-
de meo Ideal, quando lê uma estro constellação celeste I quezas, mas tem tambem 
phe bem feita, uma estrophe de po 8"bbas Custa, ｾ ｢ｹ ｾｭｯｳ＠ in sondaveis ,que s6 
eta:-são os labios teo&-I Desterro - Julho 29 - 87. InspIram horror I 

Oh I que suprema belleza é essa A Vida sem o goso ê peior 
tua, Bàbà I A VI'da que a Mo rte, por isso que 

esta é para algun um bal-
Estás no collegio, já sei, apren- A' A. F. amo, que cura-os dos males 

at:ndo a ler, e a fazeres crochets blan- . e fortifica-os para. gosa rem 
chi allU que provavelmente hão de Nada ｮｾｳ＠ é , maIs amavel ｣ｯｮｴ･ｾｴ･ｳＬ＠ a vida do ｭｵｮ､ｾ＠
sahir bem feitos e delic'.ldos para do que a vIda. celestIal, que, (dizem mas 
quando eu fOr á lua caaa em' al gu Tudo? qu e vemos , tudo () não creio) , é ma1s b e Ub que 

d h 
qu e habIta ne te planeta tão ici-bas , 

ma;e em qUI! a aI mosphera fertil tà b d t - . ' . ,o a un an e , nao Por ISSO, v6s 6 Deus não 
ap'es te-me um aspecto vlbraute ｴｾｭＬ＠ como ella, tanta precio- vos lembreis ､ｾ＠ mIm ｡ｩｾ､｡＠ I 
e as nu lis amaa côres confusas e sldade ! Deixae-me gosar as doçuras 
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